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CG/  Suscita-se conflito do juriac31ç o no-
at vo entre as C va aa de Justiça do 
Trabalho o do Provido-nela Socia1 1,quan 
clt; ambas se consideram incompetentes 
para apreciar mato'Ia da competoricia 
do Conselho P].or.o no antIpo reçi,e. 
.o Conselho Pleno ccipote dirimir no-
!'0 conf1 to 

VISTcd  ï;LrTkLoS L iWCt:TIDOS v2 presentes au-

tos em jue a Caixa do  po ntadoriu e Pens o  do Serviços Urb3 

nos por Concoso o, oi Ntt rot, nubírioteu ao pronunciamento do 

Conselho Nacional do  ra alho 32 processas de aposentadoria per 

oxtinq o do carros, agora em grão de ombarFos da Co panh14 ïr 

aloira do Enor ia Elétrica, na parto do acord o da extinta 

Terceira O ra que determinou inaumbIi al ompreza o pagamento 

'aos sulartoa dor, empro ados até a data do primeiro acord o da 

rofcriJo Crnara  que autorizou as aposentadorias: 

COUSItEflh rO que no re çimo do regulamento arov 

vc10 polo Decreto  2i.7f3!., de ]J do julho de l931., era da oomp 

t nela das oxtint s Cmaras a aprociaç o indistinta duo rr.ator! 

as do providancia e tra,alLo; 

COFSl ik DO .uo a extinta Terceira Cmara, no 

ambito do sa compotoncia, autor1 ou as aposentadorias o deter-

minou que o paga-ente dos calarias atá a data de sou primeiro 

ac rd o incumbo à omproza (ucor os do fl . 11v, 25 o 

Cw;S1DaftA10 que a omproza embargou a docisto 

cia extintz, Terceira C ara, na parto em que determinou que o 

pagamento a no se refere o considerando acima inou -.o à mas-

ma; 

CÚ SIDEf'h: O -l;u.,-: o julgamento de sos embargos 

compot a ao Conselho Pleno, no regime antI'o; 

CO:SID kiDO que, antes do julgamento dos eisba 

1i 
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7O3  sobr voi' a tr telu o da JustIç.a de. Trata1]o com nova 

orptr zt c. do (.c ol o lia ioral do Trabalhob ividtndo-se oe 

ao nor duas CLt-araa opec!.alizadaa: justiça do Trabalho e 

1d&e1a Social; 

CU SIDiLiDO iixo, pelo Eecroto-.Loi nz  3,229 

c1c. 31) do ibr5l cio 19 l  ch medo do eier oncta, a rataria da 

oo:potunc a do Conoo1:o Plano, nos procoe o  nt o em curso, 

p ou para eu C aras atuu5.a, ob  rv.cht a corzpetricia de cada 

C0 fl1 O() que a meteria doe pr ntoo au-

to  do previdor.cla, por sua ori;em, mas 

C0 SIDF 0  tio a  tro ia Cre a do ?rovid 

cia Social,  'ual forem os Lutos pro2onto , plo accrz1 0 de 

80 o 81, ju1 ou-so ir.contpotorte para tpr dar a meteria, 

por enter-de-lL do contrato do trabalLc, 

RESOL.'E a Çmara de Justiça do Trabalho, do 

Cor lho 'actonai de. Trabalho, polo voto do doaompato do Pre. 

do te, julctr-eo inccrnp tonto pura decidir oe  ibar oa, por 

io:iierom  tria d  providencia, suecltartdo ccrflito de jurt 

diçao ne -ttvo entra eete e a rrer1e Ce'-art cio Providencia 

Soc5. 1 o fazo do zuhi:' o. uutos, ao Cowe lio  1no,, para dcci-

c13,r a respeito. 

}5.o cio  anoiro, 25 de raio de 1912. 
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